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- niño, a que @andou :os ¡nombtm da junta de

i *WMM'ÍSWVWM -.

lr n .,

\ !um mi . .(,ÇQMMQNGADW A. .p,

'i

illontmmgrn, (cuja reputação ficou inculome), e

em dI-l'uza d'nm :u-crrimo satellite do tiikpotimnu¡

«0' sr. Luis'Paulino; e aliocalihandu notucs de oi-

dadüos, que lccm sctls'seutimcnttm libcracs pro-

vados com'scrviços prestados ¡tocanrpor em prol

do throno constitucional, e unm norma de condu-

cta a toda a'pror-a,edc illibadareputnçño, oluossto

lim é outro. - w É

0 sr. Luiz Paulino autIIal-qwesi'dente-da ca-

mara, ,conservando .ainda o grande -rancor que

sempre concebeu aos liberaesp l'orceju _o quanto

pode para os perseguir, systems que. elle, e os

"lñidiiiif correspbnddncia d'Albengaria a Ve- l

sous adaptaram: e que tem levado a. .cdi-,Ho la-

y ia, a qüidmpor extensa njio _transorcrennm na sua

integra, va'mos cxtt'actur resmnida e ntnmnaria-

mente quanto baste-para (planslíubllcn não tenha

na Itl'gtli '-nçs tic lponos ptuttuaes.p0 cumprimen-

dit'qlél tE promessa' >_"ne' em ,o o.? 293-1iieet'ss

Manilwfhcuwátdc "a 'ldilt Opportàanvltd'orma-

chile transitada ;qua dat" vos-nicks: tmn a resolução

Winks”. “suas @distinta 'À'rkrwllw 'freewa-
rqgt'ejcigtarn o sr._§gnto,__a_t_ln 'nilstl'aldt '

alii' cddqj'ali'ícdir- ic' n'oviidcncia's sobre as' st

W '_'M'ét_'ti1lasli'ptdo rreniatitirtodosé da_ 'Silva

Millüa'ndmd'wçlo «das obras' a famr :na pam-

' simpatias a -tlla- Mtltéiiilã-._il'3* man.- elftaitv ..no

w ;a u cz _c _a .rt opr, a mms,-

àçêdídt_ Alllingarid i a :Velha: loco;

uu

zcndorlhcs accusaçõesfulsus, senvindwso _para isso

quem me confesso_ victima; e como - liceu com n

boca doce, por haver comchuido a nminha trans-

ferencia de escrivão_ cio-:juizo 'ordimu'io (leste jul-

'gado para «of didlmeida, o que não 'exerei

falta do sarado, de que uienproroiw gv 'exe-

munição, *lim a a 'que'o -sIQ Luis Jhmliuó, e os

seita atiraram-palm me tirarem os .meios deasub-

sistcncia, porque lhes não quadrarvam w os ateus

prestadas sentimentos liberaés, 'trataram' miscra-

v'eituonte (lonlaoçar o machado do desmtismo :á

minha honra, credito, o dignidade, ode um só

golpe_dorribM-me; e-nssimÍo co'nseguirmn graças

a leviandade do então ministro das justiças, que

tudo acoborton com o bem do serviço publico. l

Iguaes meios se tem .posto em pratica entre

'o sr. Montenegro porque é liberal, «e-forceia por

dar cumprimento á lei, e não tem o mau .gosto

de ir para a. taberuaeom certa gente bebeu do

galhol'eiro a custa dos recrutas, ,que despensavam

do' recrut-:unento sem tnotirmjnsliticadot'i 1›orque

no sentir do sr. presidente, e membros da cama-

ra nito deviam_ servir os_ malhados: Outro tanto

não sentiam os nossos lieróes quantia forçavum

a ir todos os insucebos sem distincçíto, engros-

sar as liloirss dos defensores do proscripto.

Lancemos um ven sobre o-passudo e cut-emos

do presente, aeabom'as ¡ml'seguiçõcs' o os perse-

gujdores, não se escarneçu das lagrimas dos' per

chuidos, respeitem-lhes os seus direitos ,para

prova de tudo supplieo-lhe se 'digno illm.° sr.

redactor, de em seguida transcrever o incluzo

documento, que faz a apotheose do nosso digno

presidente. _

l'olo singular favor' que espera obter de

o seu assignaute otc.

Antonio Joaquim

"e a“ 'sc \Ut :ão'ii'a udll sentido, nas; 'n. -

¡iii! dizddosiseiis ulhniiiistrfdos, nathraesgd'ii-

@lúcida/.eq todas pessoas' bem quantidades;

.-1 _orangeo menta' - .dos ' algm iígtvatheim

A. ' i_ tw a no :me a' u. ;Vs-.A , com

srmñzubiime elevar-?se bristitnte á. alliitr'a da

pro ria dignidade, c dar o mais salutar exemplo i

Ilê' liiliiiliçiio, “or.reagir assim contraas demasia¡

Itirepotsntimtda' quieta. 'deveria não 'ser tilo soli- _

' &Util-'muraith á má fé, áílueutira, d ftraude,

?dilltwa_sortudos interesses!)
.ps parcos haveres

_ps _IME-;9305, mas_ ¡muco abastados povos, ;pie

éoir'stlihbm'ensa l'reguczia.' i 'A ' '

Em seguida, o sr. admiulktratlor, n'umtr rcu'- .

 

    

   

 

    

  

    

  

   

 

    

   

 

     

  

  

  

arochia e o'an'cmatau'te Jtré 'da Silva Vidal,

çêilÍllrcs'a reprpvscntaçãop que apczttr do Norcon.

urbida elllátolfqtosds mais ,convenient-m e urba-

nos, feriu a suscoptibilidmlo do sr. reitor d'aquol-

lu_ freguezixi_,.o goal, acabada alertar-a, levantou-

ll! da cmietrn, e dn'igindo--~e a um dos signatu-

riol, ali presente, rotos os ditptes da moderação,

a ultrapassados os limites da boa eurtczia, disse '

o“ 'iiii' nunca devera dizer, e 'nem sequer pensar!

s *arrisquerinicntm gritava o sr. reitor, e oxtc-,m-

'ihistiim Às 'obras c.~tño feitas e approvadas.

hildiii "alga odcndido roqncrcssc cm tempo.

Sagiliñtil! esse que ,cuja chamado para este lim

. itiunii's"itqlii appureccriaf ltc:,:rerhm:ntos d'csta

migrou são nueutipgs» que _só servem para cha

.911)on á robcllião. Os artigos na imprensa.

' sinonilisam o povo, e_ dosacrcditmn as localida

¡t'c "donde partem.. r _

Taos_ foram os despropositos, as sem razões

e as iucouv'eniencias que n'aqmdla reunião profe-

Alves Medem.

(PUBLICA FORMA.)

, Representação.
“tgp ou“..reitol- Ad'A,l.berg:_|ria. Deploratnus que s.

1-' n?, d?à*§l*:'“°t“'"l"!“" a"” cãflumlvad'ku .,Ctl- _ . uScplror. .-= O ¡a-csidente da camara muni-

,,'.', âf, _Mid-1259,“ _ii'l _P'f'llni ,,0 'l"!z°."a"“t“ '.61' u Bl' clpal do concelho de' Castello dc- Paiva, julgando

,, 9' “. J' 9313 Wi"" 0“). t'Klt'B 0“ M105 tl“ 5M a das sous attrnbtnções,ro não' menos doseu dever,
Ntl' .Jtl.~'4'i › .i. , y

> valia publica, documantos, que melhor do ,que es; « 'll OL“I a) 0 MIM (108 |N'V OH ," 'Hellñ “dl"lnls.

F ?hq'lasaepl [Lelltuthbtló (las-'suas Idelils , O 7.6'

'Lil lilln) Í" , ;LUI '¡¡› V 4 ' '

trados, entende dever fazer sentir a Vossa Mages-

tade a conveniencia, e até a necessidade urgente

desci' transferido o escrivão do juizo ordinario

do! julgado-'de Paiva, AiltoitloJoaquim Alves Me-

dêas. Os errOs, as arbitrariedades, e os rdprohcn-

sivcis abusos commettldos- por este' empregado

corrupto nos actos do seu ofi'icio,~além de terem

causado irreparaveis pre'juizós tis partes, tem de

tal forma attrahido sobre elle o ódio, e indiguue-

ção dos povos do concelho em geral, que a sua

conservação no oliicio que exerce; não só eonti-

nuaria a. embaraçar a. regularidade do scrviço,

e a damnilicnr os interesses dos litigantes, tuas

tambem collocaria n esse odiado empregado em

nmitos riscos, por! mais quea auctotgidado 'se cs-

force por lhe garantir a sua segurança pessoal.

Em taes circamstancias - Pode a Vossa Mages'

tade a graça de tomar em consideração o eXpOsto,

e providenciar do modo mais adequado. -- E re-

ceberá mercê. _lilunici'palidmle de Paiva, doze:

nove de março de mil oitocentos c sessenta. -

0 presidente da camara = Luiz Paulin Pereira

l'into de Almeida»

ATTESTADO.

1o X ;post-_3% os interesses e bem estar ;dos seus

'sch .tolos, o a consciencia 'aos dcvc__tcr,dt_t alta

o n lime_ missão' ue lhe coa e dosem cnbar na

¡Siliectüêi“'“ q' . j' P_ _V

Sei-itunes Viajantes se não¡ declarassemos :Lao

o Il'. oíto, administrador .do wucolho_d'Albcr-

guris, saportÕliiiNWMLxàsiM ide modo que,

mantendo inabalavcl a sua auctoridadc, conse-

ig arrematante o sujeitar-se a reparar os

?ditados da egreja, que deixára pouco vedados,

wopgnbilisar-sc pela sua conservação, pelo cs-

" dfalgpni tempo, retornam' e reparar os mu-

mndp adm, c finalmente a restituir alguns obje-

* magenta! _do editieio e que havia retirado, as-

opmo ,a :fazer os novos, como bancos etc.,

“desgastante do auto da arremataqão, lavrando-

sede tudo isto um documento anthentico, que

Hours, ,pois'ao digno magistrado que soube

Marte conduzir a bons termas Inn assumpto

- ue muito añ'ectava'os interesses dos habitantes

freguesia dmbeigoiia IaÂ'cillaa. 'l'riumphou u

moralidade! Os nossos votos estão satisfeitos.

W.,.'n' _r'
.¡ ,u _ - '

.ll"lll l " -. . " ' c '

«Luiz Paulino Pereira Pinto de Almeida, presi-

. _ « ...._ 4 dente da camara nmnicipal .d'esto concelho

Sr_ de Paiva etc. ~ '

Attcsto, que Antonio Joaquim Alves Mcdêan,

_ escrivão e tabellião d'ante ojuizo ordinaria d'esi

te julgado, é empregado intelligcute, dotado de

aptidão, probidadc, inteireza, e limpo de niños,

bemquisto de todos csipovos, e expedito em todos

os negocios pendentes no seu cartorio; pelo 'que

se torna digno da estima geral. - Por ser ver-

dade o reler-ido, e pelo haver obseraado, passei o

presente que assigno. - Paiva, dezescte de abril

de mil oitocentos e sessenta. :a O presidente,

Luiz' Paulino Pereira Pinto de Almeida. - Rc-

conheço de verdadeira atletra da assignatura su-

pra, de que dou fé. - Arouca, vinte de 'abril' do

mil oitocentos e sessenta. - Logar do signal pu-

blico. - Em testemunho de verdade = José Pin-

tem

- ATTESTADO

. mi' .-__.

›o .-'“ f I reductor.

A Mundi-de maio

sul- dd 1864 a '

oi! v Simdc -distvictal o seu acreditado jornal, re-

*nota elle, supplicundoÂlhe se (ligue "dar nelle

i publicação i¡ estas linhas. .

-Telndievantadoñgrande celouma, e tomado

_gigantescas propor @cupons MIÍOB que o sr. Luiz

.Paulino Pereira P uto”d"'Altr'ieida, actual presio

. desta municipalidade levantou, por occasiã-

girll por? deviam reunir os quarenta maiores

'atribui itens, 'para a eleição da commissiio re-

“ @adora deste concelho, nos dias 14 e 15 de

:inteiro ultimo; allegando-se nos niesmos_ antes,

qti'e'd alii“lilonten'egro, mandando premier maiores

contribuintes, déra asc a que nao tivesse logar

Mes dias a dita eleição.

Esses misevncist, e' apo'criphos documentos,

foram por copia éntrégues i ao nobre deputado

Thomás Ribeiro, .para formular tuna nccusação

iii-what““ !tyglllnjisittltio o velhoÍliberal coronel

Wonkdegro, administrador deste'concelho, que

hv ndo sellado com o seu sangue o 'sagrado

, em virtude do qual s. ex.a tem cadeira

ii'b¡ pariiuuento, servindo-se della para tal fim,

saiu primeiro investigacse a verdade dos fa-

" l"" compara se os sentimentos, e grande con-

'› did-bi¡ ,que merecem, o sr. Montenegro, ou o

lt à Paulino, que havia levantado esses autos,

eram em resultado a interpellaçãc ao gover-

Êiiiris' syndicancin aos actos' do administrador

“concelho, a ue já se procedeu.

'QWdidessa localidade :Campeão

dormindo» quebrou grassas *hmças contra o sr.

«Ovice-presidentc e mais membrosda camara_

' ¡nanicipaL e'm exercicio, do concelho de

Paiva etc.“

Attestam quem senhor Antonio Joaquim Al-

ves Modens, ,escrivão .e tabellit'to .em !exercicio

n'este julgado e um clnprqgado ;digno por-'suo

intelligencia, pmbidadc, limpeza ds mãos, apti-

dão e imparcialidade, e desinteresse, da estima

geral dos povos, é añ'avcl ás partes, expediu.) nos

deveres de seu cargo, que desempenha com toda

a honra e independencia. E por tudo o referido

ser verdade, ,c semper nós observado lhe _passa-

mos o presente. Paiva, tlezenovo de abril de

mil oitocentos c sessentaa=0 vicejpi'csitlentc,

  

da !Im auctoridatle, como aconteceu comigo', c de,

 

v. . . . .
é montamos, c o mlnnnistrador do conçclho devia

:.- 0 fiscal, Manmd dc Sousa. ::O VerendOr, VL_ rio dava a abwiriçito como infalível, e msim 'ta-

etorino Martins do Soma. - Reconheço. llcjver'- win de succodcr no julgador mais remiiwo que' la-

dadeira a letra das assignaturas sopra da'th (lool vrasso a sentença sobtte (as 'bases 'das' ;tudo

fé; - Arouca, vinte (lc abril de mil 'oitocentos e:

sessenta. -Iiogmn do signal publico. -4 Em_ 'tes-

temunho de vcrd'udc ::José'Pintol -" .

E nada mais se continha amas ditos ;documen-

tos' aqui ,meados cm publica* fórumdosypi-oprios

a que me' 'reporto cm !não opoder do apresitntantd,

que de como' os tornou a receber, a niícolmigofvue

assignar.“-- Paiva, 3 ,de maio (e 1364. E'sn

ConstantinoCorreia de 'Mello'Osm-io Sarmento,

tabeliiño a snbscrevi e assigno em publico e razo'.

Em testemunho do verdade~-' O tabelli'ño

Constantino Correia' de Mello Osorio Sarmiento.

t "- Recebi fos'preprios = sintonia' Joaquim Ai.

vea Mcdêasa
~ 4 g. . ,- .

. ' vv t.

Br. redcçctor.

_..._.

Angeja _12' i de maio

- de 1864. '

Não podeluosr deixar de cintura: ,a nttmtyãp

_do sr. governador civil sobre _um facto, _altamen-

teiesçandaloso, e revoltante que hontemse deu

nas innuediagõea d'oata villa. João_ da Situ Maio

primo do administrador ao passar. nas alturas de

-Frossos encontrara nm mudo do .dito logar apos-

oentando umas vuccas; o tal Maio começou a tc-

car as vaccas em direcção para Angeia _o que ,deu

causa ao mudo_que lho parecia um caso estra-

,nho apresentar-.se em ti'ente das .vaccas; ncudiu-

do o pae do mudo a este alvoroço foi barba-

rtuuento .espancado avendo grito» ;t voz do El-

Rei; constou-mc acudira o juiz eleito d'aquclla

t'regnezia e sendo multi-atado pelo insumo Maio teve

de fugir para não lhe succeder o mesmo.

E' corto que a 'um do esteve aqui preso

uma noite, e no mttrrrdia vitnol~o ir com ambos

as mãos atnarradas com cordas no meio dos ca-

bos como sc fora um criminoso d'alta monta ll

ltepugnou-nos tanto insulto [cito ais leis, e ti

moralidade publica, o houroram familias que sp

fecharam para não presenceat'tun os_ gestos ami-

ctos que oanuudo fazia quando se viu cem as

mãos amarradas l l l

l Factos d'osta ordem não ,carecem de com-

o'ritar estes rt-xamos, o que importam sempre

dcsdouro :i lei., o ti. sociedade, ' p

Sc o mudo l'oi eiwontrado a fazer perda

com o seu gado, tinha as penas connninadm po_-

_la transgrest dos accordños; mas tratar com tan-

rigor' e barbaridade a um cute inoflensivo V a

quem 'a natureza negou os pi'iia-ipaes dons para

sc justilicur, revela nato instinct'o¡

E' preciso uualcração, e cromos, pelo que sc

nos aiiirma, que o sr. 'administrmlonem vez de

prender o 'miado, deveria 'talvez fazel o _ao seu

primo, mas ó certo que este valentão preparou

'para eStcsontI-os factos crimiuoms, 'conliad'oi na

'protecção que tem do adtnini'strad'orl' 'I _ i

Srf governador êiv'il, a sociedade, a lei, e a

moralidade exigem quo v. em'L ittvestiguei este

acto para fazer punir quem dolinquilt; _Consta-

nos que o juiz ordiuurio reprov'ara um acto de

tal ordem e natmeza, e nem era d'esperar outra

cousado bondoso coração do su, Cruz. - Justiça,

sr. governador civil, muitas victimas se preparam

:ts vinganças do administrador, c seus liliados

é preciso que s. cx.l com a energia propria do

seugcaracter faça cumprir 'a lei sem vexame denin-

guem. Esperamol-o do sr. governador civil, que

fará respeitar a lei, e entrar nos seus deveres taes

desordoiros.

O pobre mudo lá está na cadeia d'Alberga-

ria sangrado com as pancadas qucilhe-dera o primo

do administrador João Maio. Eio que agora mas-

mo aqui se conta. A

Eu não se¡ se quando o cunhado do admi-

nistrador deh-onto de suas proprias casas em

'pleno dia disparou ti. queima roupa dois tiros no

honrado medico-cirurgico Antonio Nogueira Va-

lente, haveria tão grande couflagração como a

que hontem produziu no meio deste bom povo as

torturas de que era viotium o infeliz laudo.

_M

DO NOSSO CORRESPOKDENTE PARTICULAR

Lisboa, 11 de tuaio.

Foi hoje julgado na Boa _Hora o periodiço

(Portugaezn no juizo correccional a que o :chue

meu ojuiz Vasconcellos. O ¡notivo da querclla

provcio das apreciações feitas por aquella folha

ácorca de um 'despacho do incompuravcl juiz so:

bre licenças dos logistas. '

Por ser questão com_ um membro do poder

judicial, e com um dos periodicoê mais notaveis

do paiz, e o que mais directamente representa os

principios e o partido progressista da capital, e

por ter tornado um certo sabor politico, ou todo

o sabor, pois que o juiz é considerado como um

dos poucos cartístas - cabralütas que ainda res-

tam; por scr advogado _do (Portuguezs o distin-

cto orador, e seu patricia, o sr. Luciano de

Castro, que pela primeira Vez oravu nos tribtn

naes criminaes da capital, e emlim por ser gran-

de o partido politico commercial que se interes-

sava, pela boa sorte da folha liberal, o concurso

de espectadores foi muito grande, e muito ruido«

sos são a estas horas os col-amentarios que por

ahi circulam.

A acctrsaçilo foi debil e completamente ino-

lensiva, _e ao contrario a oração do sr. Luciano

de Castro foi brilhante, eloqusnte,_logica e inci-

siva como o tio da verdade. Não lhe trasladarei

para aqui todos ou parte dos seus argumentos

principaes, porque teria de apresentar tambem os

da accusaçi'to para bem se apreciar, masdírc¡ que

Manuel'Fl'anoisco- Goaçalves da Silva Andrade. a opinião unammc de qaasi ou do todo o audito-

" llqlue

'gados - chama' aos tribunaes. 57“.? *-

  

j¡¡]g,u”e'“'gol,' -› v - ,'.i'nttt *r l Ozl't

' ' Ettoerrouse pois~a'discdssito,-bbiimm que

'alguns- ~ntuis seltltoresl dos'mB'ete'rÊs'dtbquasm)

' -diaiam quontt-ondeunuaçíto _et-'a' certa', por-aum” b

'juiz o havia dados#Mi'teatler'porlhlo Feld-

mir-'sle di¡ 'considerações de classe, comtndwldt'
pois' tlii"(iiscatb'slio :cities ttúmnobtdünmmñt'

'- " Ficaram' pois_ todos á espch da ¡sentença-po

pouco-esperaram parque ao' cobol 'de dos tiotruta.,

o juiz, depois de rabiscar algumas palavras w'wh

papel abusado, apreseultott- 'um miga setltença,

escr'ipt's 'em papel Totall oque-levou' tt NNW¡

tempo doqu mcttcrov'er. ~ ' › 'd 17 ' 12:1

' 'Lev'uva alsontt-nça feita de casal i

a 'Fei- pressnceads'l'pmedetniâsidd Não”) entre

as qu'aes'sotergttca* tal: indignação o embutir', que

por tmn veses'mlmdaram' evacuar o “tn-ibiza“. ol»

'NEO' faço' comnterrbtriosÉ nov-factofm'ssrd

aqui esta mais um aviso para n ñiíprdn'ddlí:

pôr starts ' sobre o pt'ócesso=3'de'jttl›gtttncislto das

'sutuique'rellau' ' -' '4-' ' " ' lui "N'vli

Se a' imprensa sedoin algemnr pato'jtdga-

mento corrcccicnal a sua jndependeuciaiiéa'tti

perdida, nlio c'uina iiborddaimmi Mñütndtituiçiio

sophismnda, e escrava do tcleel poilot'hlcsjm,

e por consequencia dos odios' polltiébsp'elmedda

'quaes 'elle se acha' constantemente.: " 'H' V

Pelo menos epoder judicth estd'-isettttl<ld<›

direito que tem' ojornalismo para -apro'e'ar os

actos de todos os (lepositarios de !oder p km.

@jornalista que censurar-um 'nrembt'o dd t -

der judicial, a garantia do ju'ry acabou'so', e juiz

julga soberamunouto, e.domiuado pela tendencia

hostil ja manifesta contra a imprensa, o àspirilo

de classe c o ubsolutismo das sllmlundçõbs aca-

'bam do desprmidewlhe o braço, e st iinpNilsn't'!

libre, menos contra o pudor judicial', e a impren-

sa é livre _menos para vigiar- os ¡tpre julgam**

vida, da propriedade o da liberdade dos MMM.

Quorerá isto a imprensa ?' ~ * - *"i

Depois o governo, qualquer ' Iaenos liberal,

quer perseguir a imprensa, manda vir pain Lis-

boa troz juizes da sua I'eiçs'lo,'0'parn isso basta-

va-lhes os que agora cri estilo; e .dizia aoddelt

“' u' 9

Querer-:t isto o partido libüral? - ' ' 7

Eu entendo que é'iudispeusnvel* um~jury1em

pocial, e que poriisso o projecto apresentado'

s'r. Gaspar" Porcira nao póéloso'r'upprovddo pelo

banido progressista.- r - * Y" me**

E urgo sair do e_~tado em que nOs'achnmoã.

'Vi no' ultimo anonimo da mm folha 'lisiconsi-

tloraçõos' ein'qne Inu¡ jmliciosamcnte t'agonueu'ti

carta que'IhÍn escreveu o sr. Barreto IF mpqit'c

não conheço ums que julgo ser pessoa-nitrth

capaz. ' ' * 1 L -.-"5 “"Ú'

“Realmente quem ler neith- e'nrta garantiam¡

logo 'que o correspondcntg prtmunciou »Hail-ñ!)-

me, em lhe dirigir iasi'nuuçiloital ;que rodeio gen-

teovia. '

lOra nó: refnljimo-nos adois puros &Moonli-

) Jill“)

dado, e notíciuvamos o Que geralmente' peruca“

se dizia, e era publico. em todos os &Massamá-

mo por que ainda estou porsuadido que foi corto:

_Acredito que-o sr. Ferraz não foi“--tld'gociar

com o governo nem por' si .nem por Ltct'oeilñt'tpefu

soa ; porém ani'lo deve consplrar-se contra' 'o ¡cov-

respondeute, mas sim contra quem foi propõe a»

governo a transação., devendo dizer-se em honra

do nobre ministro do reino,- segundo continuam a

slirmar-me pessoas muito competentes, que 'em

respondem que lhe repugnavam similhantotitrsnn-

ações. . , ~ H

E' certo que os boatos de transferencia do

sr. governador civil, boatos que cliogargimtia'lailt

quirir em 'certo grau do certeza, vieram d'aqudla

mesma origem. - ' ' -

Nós pois não podemos ami-mar que foi o sr.

Ferraz, ou déixou de ser. Acreditamos que não

era capaz d'isso, o 'que otario devia ser por que o

facto não é muito airoso, mesmo politicamente.

_Mas o que añirnmmos, é que passa como

certo que dois pares d'essa localidade p seram n

discussão ea transferencia do governador civil

d'osae district", como ebulição 'para vutarem a

favor. Adirmamos que 'pessimo vrespeitnveis o

acreditaram, e que geralmente se espalhou para

aqui. I ' 1

O ar. Barreto Ferrari amrma-por site prol

vavelmento com todn a raa'iopporque deva !ser

a Consciencia tranquila; mm atlrmanpor toda 1

camara, não sei se éhrríscado, Pato que davi¡ :na

por-sc da cavalheirostambcm 'nós aliirmnvmhos;

mas pelo que fazl. . . ^

' A correspondencia referia um facto, mas

v'em de modo que. 'so podesse suspeitar este »ou

aquelle'individuo, a não 'ser quehouvm ali dois

pares que ssissem de- suas canas'declarando 'logo

que votavam contra um projecto, sem conhecerem

as suas forças e “Raiütll'ñlll' á sua discussao, i

A imparcialidade politica utlo se. tuant

assim . II. i

' nonctAnIe_ f

A

Archeologla. - Nos trabalhos* a que ro

está procedendo em' Marselha ara a editica'ç'ño

de casos entre o porto e a rua' ,datelierl'é á pro-

fundidade do 4 metres e meio da super ,cia do

solo encontrou-se uma embarcação' feita de' mal

(loira de cedro. ' ' *

O cedro conserva ainda a sua resida e' 'o

cheiro. A guilha da embarcação tem limetro 'de

largura. Apesar dos esforços .empregados para

conseguir e'xtrahir do solo' esta preciosidade ar-

eheologica, a (solaniissiio encarregada de ,dirigir

esse trabalha não verá completamente satisl'eitos

os seus desejos por isso que a maior parte da em-



 

estara-I ,uma grande.,¡lnpntaçño dos :ilusionis- das, mas assegurinse. tambem que ni'io é verdadeiro o.Mineirão «.»esmrnorx.lu›im ll? “Hacioslüh'dtibem?l Corgo que lcvn'do"semeadura dois al-

   

_m'u¡d¡u, .sem, ¡ponha! '1.a .gtliühlh 1.3.894“ “NiMH

 

_. _ _Arturo queriwmmr JeróEstérMue- niguem l'orto. , ,

›-- O rir. monstro .da guerra aprcsmitou, na

.wnsçrvndom, wins¡-IPI'Í'P'ÍWH'ÍNEJÍ'ÃWJW Q-'-'5*'9'Pl -°§°9'“'›'› PíêlóíiíãclU'ÂM-ue (1“ W“?va Q “Hill" WN""- i .-l"'“l°-' ' ' . .' A' ' ' , '. ' (lucircs e meio poUco mais ou menos. or(
opomóeytotnacriâeer quâellnãiplmllmw www 'JME «RutttS'âQ›-l'ii;\'lrâwo*W'Illíldn ,uma papoila, _oralc , --. › a - Ooammlioileferro entre-oientroucàmcnto Fscrivm) (-1 us n, - V

clio de artistas». (amem de 1307;#¡40404 Jima¡io-(eratuoiaté¡lumkmmh Hu l“','i0e.l1'a_rt_iu en- eSpure !serál alwl'tltízi. .exploração no dia 20 do ' l " - › l w' i ' J' " tio'
. , nm., "mágmkiwmlaileap,,;pçrimll-ço que¡ _tão mmmn _comboio pastagem¡ cnladçracniloa com-; corrente ,n-_ez diz-oc que-.até ao_ lim do mcz terá :H v . ~ i Yu¡ = G¡ . . p z

fgnfln'büquàpàhdrjd, foi. llulltatio.,çili_4:000] _punhado por nutritqrmmigos_tighgrnndie _orador-,e el-logar a.nbentura mitmuSOHree. Tamaro, llcuudo - t ..'Ahuço &LIA-.R$31 l 3.4“¡ ; _ I

«salame ,150. n-llítiiqlê (“Within-40.4%¡ destas 'ultiv'l cidadãomandante“, ., . E v. .- M i " ._ Itaim, iíiallguradm toda a -linlw de Linboa ao ' i 'Agencia em Aecim ~ '. _ amu¡ ,,f_

Fl'mttço~:._i-_u 4., ,_. 1,,.._¡,.,4,§,_-,,.,,..(ldçmg) ¡_ H l 'tatttgndâevepl ,os spusdmbminites, ¡gpnrdara com: _ _y _

nucmlghdorh?Duvhaawquozibrqu-r .t'_›e;4pei_.toH aprofunda¡!vem-..ação ns lllfuciuaasiçiltMB _mansão de sex-tinteiro, namunara. .dos .deputados › Azevedo, faz pub] ¡(30:ch senna"” _U

doentewird ig; Lisboa a prestigiaakrauheqamlmla,~

__&i›1id'id¡wit%z uqütêiiêmtklhqpplpwmnwm conquugn

¡Mountainorirhllie .: .q ' i, ;_ .

.rw, i 'umaselehi'n arealigiedma, :antemão: .nan aposto

:WMM aconteçam fmçcõ'fãlañgn:Agampwm na

presença da familia' real,de,uo§panha,., É ,4.

iv '

Wi¡ V ,,›,

¡uvuo ei; ::tia-'2 ;x-.ir :zine i

I

.LW ultimos u receitaaigualalngnqwulmido:teme l

dó John¡ ao.7;g'10&750~róisulhiulae a mew"? 1

:1410054qu .3:66854101563; e. .a grande Vdoçldmlef

,dojgramle- :vultmda _tribuna_ ¡›a_rla_m_0nt:n',__e rega“i

lui com_ _lagrimas ,de sentida dôra “aunque, con-

tenha.; restos _menores do seu primeiro *oniaisv

;respeitava córwieolão- ._ .- i-_i ,

No cemiterio dos Prazeres pegaram ás bor- ;l .

y .,- = las,.gl,o,ca›ixã'p_oa si's,_marguemla_Sá da Bandeira, 1;

l Fontes Pereira dc Mello, bari'lo (ln Villa Nova de¡

mm” m“mMMÍ-thypímegdp mar-í Eosoôamnnjstrotdnfazenda.;Lobp,(llAv_i;llo,jA. Ro-p

driguesxSmnpaio, Mendes Leal, Antonio' (1655343.

pa, e José Lourenço da Luz.

,lei do paiz a liberdade do fabrico'

 

' bróimpura rintuario. .

(oito- projectos !de lei. .São ;oe seguintes.: 4 -. i ; '

1.°- Plano de ri'w'gauiauçito. dp secretaria da

gUerru, 'do exercitozdo arsenal, c ¡nutritieaçõoa no

xmll)l'ñlllp conselho-'de justiça militar. a . u

2.” -Estabcleccndo uma nova tarifa degoldos

.paraosotiiuiaes do exercito em serviço actrvo no

ministerio da guerra. ,. _ _ .

'~ - 3.“ Estabeleeendom nngmento do 20.1'éil!

diarias ás praças da prct.,sen:do 15) :réis: pret e

.4.92Allbtln'islllltl0 oigoveruo n.. despener n

àgéuto- d'csie banco José Antuncáiziíill

de toda e qualquer transferencia delícia¡

doe'entre esta cidade, Porto, macaco

_i'iij'lJ_r:1_,;Virinna ,' Braga,'_Goiniarãegl

Lamego, Abrantes, Amarante,

Caminha ,- Castello .Branco, Covilhmnl,

Elvas." Figueira (tYCastollo Rodrigo, Loli

ria,~l7|ha da Madeira: PienaFiel', nega;

Setubal, Villa do cando, Villa' Nova

   

Portimão, Villa Real, 'e' Villa Herald: V

.
.
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'Simam r “Mi -r “l'-"- -' - I J ' "l-'3 ”ii“ 5".? l e Yom“" d” t“lmco- P0" “HW @nifü'l'l @91:29. VW“ ,W quantia de-seis contos .para »anellnnáamcntos:na Santo Antonio, bem como para. todos;
M, l D“”Mavpgwfermowngz ,perpm'iiei°sm:]mlluiia ipi approvadoI o parecer Ida contusão-de fazenda; ,Oman-ia. Li; espingaijíleim ¡io-al'senal doexm'cno. outras ten-as do remo O praças esa-"nai h“,-

¡errea 5451 6350,“: .eu o ,manga-05,, e pur (a camara (os__(epu mos, quo ap rov_ava as; _.u “m" actor-isanioo: orerno a consigam* no . ; ~ ' .- . s › '- 4

.wirn,ciapse.52§;_desegunda 514309¡ edetizrceiru* *emenilawçuzirha 'Luísa''tic-'rodit'uria.l 1 x orçamento 336MOrpàmã serviçodo expediente inn-“de O banco lwçl bon espo . ' _i

;8,81llw,,..¡,,.,, ; ,.;Ç-;g ,mu ,_ _ _5,_ _. (Mem.) _ l“OerFoñt'ob Pereira'de Mello unluignoufo “ 'do material de artelliaria. i › . , ' « ;v . t _ . i _ _,

_r ,Unçql-.hgõgmi T:Dg,,Qoi_n¡M;a,,v(-íov a: parecer; 'principalmente pela I'itp-ijdcizi"c'i›tir_ 'que' .›6_° ¡Auçturiundo o_ guru-no n despendm- _ PGSCODltl letras, cujos vencumm, "aç

piu“:l,¡d°,_,a,,cpwlmuhar, @,¡gtdavor do ar. 'José' 'montei discutir as' importantce'alteraçõcstáue s'cf- : quinze Gentes de réis com: o hospital militar _de D. IOS l'l'dO excederem a doze mezes, e ;ht que.“
,Euwhohvtnmm ”omissão composta dos noesos_ 'fre 'o projecto na _outra'cnmzu'm v n" ' A"“ J 7 Pedro. V,;no_l?orto. -: › u x, A einprcstimos pelo mesmo pl'ílZO sobre. ' 1*
collegas da ¡Liberdadch . @LEVE-- DI'. i Lourenço À " -"' Tambóm'fezinln longo discurso car. Marilldl 7.° Roorgunisaudo o collegio .militar. nhores de caro' ou prata ou acções os l!

,$.W,_Motm¡yçiga, e Eigatellfcdo.(f'l'lgclllleil'u). Pinto'de Araujo. Chegou-the, á ultima* hora, 'o v 8.°\Auctorisando o governo a despendor no Irmaos do Porto u b _ . . _. ,1,

_w .,_, '5T¡¡_|¡¡beul«, d'Aaaiiia¡yiermn, _no domingo. de; 'class-joli'd'e entrar' na diàeuss-Ito 'de' _assu'mptosv'de seguinte anne economico a ,quantia õ;400§000 rs., ' | ' O IS 0“' e "13°“ng p m 1 l

_maltñ,aàu¡._.qszár&_ Alewuidre :de,S_eal›ra,'.Ag,os-¡l nona¡- alcance'. Quiz do corto'mostrar, que_ não i com-oa saldoa dos oticiacereforinados em virtudu de nes pm cento' i ' u

1,¡ h. ::Qauudhyl Fgaimiwo .Camelia, ,e .0t›neg0_; @pó usado 'pau-af suscitar “incidentes de -pouca da lei de,.30 de janeiro de ultimo. . Aveiro 4, de min 1864 . ,.o

,A el, _voltaudo,_psn-a Coin_an-a para acouipanhm-om,-_ monitafe advogat-isó'cailuaa perdida“ Foi porém ' NQ Nuno_ da reorgmúsnção dg exewno vem , c 1 - “E l' l

;cotilmmçmissño que_ daqui foi, o oadaver do Her. . niteliz :na sua ¡urina-.irrf¡tentativm A cantora t1:- assignado todo_ o ministerio. Onrimos que:: com- _ g . _ , _ q

_JM Eggeaao'r, , V; _ _, _.,, :v 1 _w a i 'nim a sualopiniifo ti›rinad:i,popiiii$to que o sr'. ' missão de_ guerra não approva algumas disposir " r i
;.chegada. “Acompanhamioe cadavcr def Manuel "Pinto'não pôlle'ab'àiur. ' “ v ' ções da reorganisaçñm , ~ ' _ i .. '$202

'nu JosênEstMãQelmgou inventa cidade oz. mmol __ -- Na' calharafdos: parenf'nnnunciou¡*o sr. Verpmusse vem a um aco_l:do..E' porém do N09 (“na 5 12 10 24 26 29 I a . l . 3: ~1 'à' 'd

amigo, o deputadipfpmueste, circulo, o ur“,Mendos 4 marque# do"V2t'lhtila', *uma intel-pollaç'ão acerca prosaminque “no sejmnnpwomdm todos os pm_ r A _uma l: › n, , , (Gym IO e _A ([9 r ml'

Amil“, .Oger._Mendep.Leité, que foi .o maia intimo dos' bonltos de união 'iliefr'ich 0 'pobre marquez, ' jactos por falta_ de_ tempo, principalmente se as J '

,au ' e" mi'simeolla oJ do i-llustreilinado, vein A que am u sempre a non utr conspirações maçoni- cortes, ue_ foram iroro mlas até 3l (lo presente _ _ . _ « , A,

mm; a clllltima liomgnagem aquelle de _que_ lmje cus' contra as'líberdmle's: patrins, descobriu tam- l mcg, oiii) forem nítida pifn'ogadus por mais algum dos ¡$1::›ll:::çaü?u::ighiduí (”med "ET“'LÂJE' , “A

_Mulas ;esta nnwmpria gloriosa.. o . _ I bem' agora uniu 'vasta CoIiSpir'ação para levar a tempo. _ A' ' l” *'“l'l'o e “m“: 'tl', "i'll 'i

3.11.3. exui'3Mmprtudor d'ama col'ôa do perpe- g efieito'a llnião-iberica, conspiração ein que entram, l E' hoje_ ,imita a abertura d., Pussmu pu_ a¡ ol

mano as azüpdapde S. Joao; mandar_qu para diz' o digno par, não 'só pm-tuguezes e'hespanlioen;

ser depositada 'polime- o faretro.__.- .

Chronlca _da localidade.- Tevelion-Ê

tem logar animatallação. 'da _Associação .Avei-j

reuse de _soccerron mutuus das clones laboriosas' '

nnor tambem italianos e não sabemos se mais

alguns estrangeiros! - l

'Quando o sr. VazPrcto pediu explicações

 

:to governo_ "sobre unia noticia publicada !Pain

' tautes de Cabo Verde.

blico. O productos das entradas (que são, nona-:nte

hoje, a 100 Its.) reverte em beneticio dos liabi-

-Segundo selê em alguns iornaes o nu-

mero dos mortos de fome n'aquolla. provincia

Vem fui-pear (lona capinlnu, que jr¡ "t

toureado com grande succoaso na praça do com?

de Sant'Anna, e em outras praças do reino: ,

José Luiz o Francin Vaz -o Caixinluii 'l
'

l. ¡ I

.95600Camarotos fer-lindos por 'i' tardes.

em

I'i'e'd

Se"
;r *Ju

corõ

"IÊMÁMWMIMJYPW d'esm-_cidaêe- . -_ .I jorlúd dó“Port'o "ácerca :de uma nota do governo monta a 41000- z ::zfãfh'l ,mao ' .

.~.; .Do¡manhi¡-¡app411'm0u.0.ediñclo emmdelrado ¡ inglez, respondeu o :ii-.Mendes Leal que tal nota I ,Ta'l'bem 'leve t0" 108m' "m beneñúo "O Pintar-_5. ,,,,,,,¡,ru . l l l
e 'egualme'nte a Praça, ruas da_.C_Osteira_ e não existia. 'O' «mio-íon publicou tambem um illeatro de D. Maria 2.',para os povos de Cubo _M 8,¡ ' ' ”O
Marcadores. . ' I ' i form'al deslucntido.'Pois nada d'isto \satist'ez o sr. Verde. › ' "

i -A's .3' horas imitando, reuniu. escomblêa'

,mdf ›

Depot». .

.dewsmMoreira,_preeidente da .cqmnngsão pro-

sidida pelo”. sr. Agp

innrtpu-'z de Vallada, que, não sabemos porque

stinho. Pinheiro.“ "inrte',' foi' doséobrii* u conspiração de Que mais l

.pronunciado umdiscm'sopelo sr. _Adão ' A- - '
V ' x

tiitigucm tem"oón'liiecilu'entoü p

_ A reformada como.: alta é uma necessidade.

Vamos em breve ter thais dois jornaea na

capital_ -r- sí'to o .cReinop, de que será director

politico o sr, Manuel. Roussudo, 'e o «Jornal do

Lisboa», de que_ éi' proprietario e, director o sr.

_-

Cada camarote 'contem logar para oito p

sons. Os 'bilhetes para os camarotes surdo ei i

guns no; praça em' todos os dias do Corrida della

_
$
-

. _ _ _ , . _ , ._ _ _ _ _ , , . .. das 10 liorua 'da manhã. 'Ninluen é "il'wt
Ylwnal Pr°°°d°§1 “ef elelçno_ da dírccçãlor E' 'FÍÍPÍGFÊJÚG Sejam excluídos (›s,_piar«juezes do _ J”” gia'bÊI'lãJe-M' 1'45“' @meça a a““ Publwaçao nos camarotes sein levar uma: l' 'w nl""¡tvlíiñm :GÁMIWQÕW mui-testo¡ em 113d" (e Nulldgtla, “0 1' ° ll -r°' ' ' An pessoau quo ' pretendereur camarapneúdpnteioerrAdãquue .tanto concorreu para

comunicação mamae colocadas-ão ! , :l

J Nós que 'desejamos Vida próspera :Laisgcia- X ' ^

$841@Memories imutuos- _ _dosz artista“. aveii-onses,

lv..
Magma¡ por, lamentar estanyingp'ptidño' .que

Miriam/a desarmoniaqne pode comprometem *

:viaçondea “do, :Fonte Arcada e,_o__utros. '

'Mascm,quanto se _nãolcvaa !cabo essa_ reclamada l

providoñiciu, 'bomperá queos homens sisudos e

graves, "quoteni nesento_ nÍpqnolla _casa ponham

côlu'oas_ deinzasias 'de algums dos seus' collogas. ' '
.l

O. incidente levantado pelo sr. marquee de

7-- Está em ensaios no tlioatro de D. Maria

n, comedia ,-7 Gratidão «r do sr. ,SorL Dove tum.-

bem "em breve entrar; emicnsaíoa o novo drnnm

do sr. E. ;Biestcr a «Pobreza doiradap..

. -- Deu a. costa na illia da Graciosa, nos

podem donde ji't 'dirigir-se oin carta 'l

Hotel 'Ca'minlio (le'l¡'el^ro -Avoírm

“N. B.-E~peralso que lmja comboio¡ .of.
-o ;mt

.
5
:
,
É

fechada

ciaes em todas a tardes de corridas.

  

' ~ . . r . ' tri olado or in lezes. Esto . l 1,.
~ . - ullwlnácercad . nl a socisnra õesdcnni'o Açoies' .um "um“ P . P g . “ ' ' ' '

mma ficara, .Einlumlkaw W'Pofdmuít. “71314913. 5,'(,;.'¡,_.a, fu¡ ,anaigãondg ?Scómjeàienâm Lá ,lata ' nano ; foi encontrado abandonado, e os iuglczes 'o

'FF-'WíAfnP'm ”Evasão“ lllllfnmãñg a:- = pçulrm,julgar-nos degenerados, o que o nosso q": lxxrznlpízdld? huge? of", que m“:gnligún' __ ' í _ l l"

”d'unde t“. WIP“ “rmgnlf'as” 'cl ed* 'q a patriotisum Está grandemente_enfraquecido. , l à? u', 1.', ..i 1 "í“ ti' ¡'..mn'nam eo" d ( e' A “um” bm““- 'MU".t°¡r°›2'."
Wmdmwsxmnhmmf onlmsipwm' 07m“? ' _n _Entrou hontem em discussão na camara ' st"“ “mega“ O “5'" gm ao' de l-i'nl'lsw- Z l il“

 

   

  

 

'm'i :amem-Tel.; WMWSBMW-a 11,0it” amam“" dos, Inarcs o l'uíoioclo de lei regula'udo à aposwnta- Não 1m "um "Midades' - Sid": em" l”“l'llldci qlli'm “5 W' “i'm,aimn--náswmdns detentos quedevmm começar ~ ' ' ' _ - ' ' , . _ . . ma .,¡ e. ,.. , . ›. ¡ - a _ - '_ _ . d _ _l _ çio dosemp1 egadoa das alfaudogas. Voltou á wvwwv_ q z l e“ 'em' O" l' “3 P"”"gemi - (kumno @13429.- dpl'ímfrelttewijárznão. po _em ter _ogal commssñu ,cólljuntmnénto com algumas propos_ , . ~ I v a , r . . _ o que tem os mellmres commodos, o bom 'tram dl', .A
.99¡0 Pr"““P'f' d° ”GulnteL-Asmm_ o: \ex'gem m5_ › l ' '_ y _ r D A mento, :a pagar n'esta ou no Rio deJan'eirothieü Ilda'

oycopmlms de Lisboa, queestaorconwdadvs Pam __ 1 &Discutiuzse tambem oproieçto reformando ,gl i, .r , .- 2 › no Porto, em Cima de Muro com ;Jo'aé da' Sum JG“

e““ “Fgããü &Pac; que h nos msm; 'a', no posto do alii-.rea os porta bandeiras, sargentos " l) i ?muier e ?ânimo 1 82; o“ col" Lui. l -tmn_ i. A _ 1 o 7 _ í ' _ ,._ , . _. , .' '. - ' i « ' "GNN-H' "-0 L- 1 ' W¡ m

_ _ . r a udantcs Fa _entes uaitusmeotics e unnenos o j .dinerij da chegada e recepção-“(108.pl'cüQSOS g dl“ V 25,", d'u ”Em deq ,828_ Fo¡ á 'comlmissm dá l Embareeçocsentradas em 4 de Este navm torna-ae rcconnnendnvel pela but ..dos. ;da Joaé ..temo ,uma “954, ,tm-mm” ,Mandu gol), woman, (1,0; ,na Soure” , . ' maio de 1864 boa qualidade tendo 1.', 2.' e 3.' meza. ' con
aqui *esta secção.

-'\ .9.4: .
t

 

_Na camara (loa deputados discutiu-se :a

contribuição predial das ilhas dos Açoresf ' Esta l

discussão que começou bastante acnlorada na sexta '

 

PORTO - Hiate port. «E' Segredo» ,' m. 'A. N.

Ramisote, 7 pcs.'do trip., lastro.

IDEM - Hiate port. «Rasoilo 1.°», m. J. Ra-

 

ñ v 1-¡

[tio de Janeiro .« '

l feira, entre o se. BicudorCurrôa e osr. ministro, l “Oilth 8 P35- (1° “'le hmm' A _l A_ E R0 A Ç 'l 'J 1-4
'^ i* " nem": ' ' acionado-_sente palavras pouco proprian (Paquella CAMINHA _' Hmm P“Êt' “FHM” m- A- D- _ 1,. i“:w-l g_'\ ?ml-Í_ U P '._calnaf' fm**

' " _ _( l ,w 0_ "J Immnblên , esteve liontem menos tempestuosa. Vianna; 5 Pe?- (le “"P-lelw- _ " _ auf", “e SIH“ 0913.1919“ b"” .n23

. - 1.5 de mai? W O“ Pmiecm f°l n final“PPVOWÁI'Â' ("Wilma eme““ .v saídas e". Este excelllleiite navioxtmui se' iccomme do ::De

- vv N- «na»de. ea 31:¡,%i*:ñ:::223 *1:1 :2' amíiafa':;sr°a:: ?01.3% 7312:? :irma: J a .~ ma»
putadou fez» 312.13%¡th ,Pereira de Mellowuma t p g ' p 'ç ' IDEM 4_'H¡Me, pmt_ “sànhom *du comem-ao” pela grande capacidade que tem para on m. pp; se

proposta-,I .= para que a' mesa z :Romantico i uma «lapa-

tação para acompanhar os restos mortaes de José

Estevão Coelho de Magalhaes,- do cemiterio dou

Pronomes da estação do›.eaminla› de ferro em San-

ta -Apolonian . Eat“ proposta' foi acompanhada.de

alguma! palavras' que axpnimiani 'a saudade pro-

.-- O sr.. Mendes Leal apresentou uma. pro-

posta conocdendo'a aposentação ao illustre poeta,

o sr. Francisco Gomes de Amorim , auctor dos

'Contos'*llía'tii'tinosn, do_ (OdÍO de raça» e do

¡Cedro vermelho». O_ infeliz poeta não conseguiu

í'ecobrar a salide na ilha de S. Miguel, Onde

 

_ m. M. Nunes, 8 pes. de trip., Sal.

IDEM --- Rasca pert. 'aMOI'eíi'ub, m. L.

ques, 10 pes. de trip., sal. .

IDEM - Culiique port. ul'crolado Vouga», m.

J. Fort'liouie'lu, 5 pes., do trip. sal. '

Henri-

sageiros, tendo beliclies para os da prôa. Recebe, _

carga e passageiros, a pugm" aqui oano Rio (lt

Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira' Penne¡ '

C.“ praça de Carlos Alberio n.° 132' . ¡

 

, Maranhão ›

 

_ . p. _ , _ ._ ctg. , . . ._ i Entradas' em 6 »t lüoãzazzloâzaiifpe .pelo-Ilimar?campeaodes lr: ::Bug's \ um A_ camma_app10v01110go_ n pro_ PORTO_RMM_ pm, _avicmilu' "L L' da _.,
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Faltou tambem” mamona“ maio““ san. -- O conselho d'estado votou unanimemente l "all-v“) 10.1“?- dev mp" heim', Vae suliir com muita liravíduitl" P avi

G'Annnu e-:Vmoneellel 'c Todo o--iiiuítido liberal. *HW-.d v“ ?iéillhmm "eficovlmbl'il ff““ i“d'lltf'd“› OLHAgnzcahlgge I'm-tir“,SF-“l'm do .Çarmo't a barca - RESTAURAÇÃO-:7: (“nã
dia”. “fvdeve il. Mie omnueúo !das Em“. p àbonmlldo-Séias;“133m aoscstuklautizes, eevitando- '.“fv v ' "P35 23::: “Pv Pefwmm: Para cai'Iga elpansageiros tras ' ali dl
“timing o, "um“, “acumula dos seus mais ¡enia se qua quer preco' imen_ o _crinunzi .4 _ _ ' v A V _lt_ ne com anuc Pereira. Palma? - :$593
muuümmrios ¡Qua-ndo ou_ _5,¡npA,.,¡,a'acnha; . _' _ Parece que o sr. Mendes_ Leal :propoz cm t_ ?inte "Pl” “sf, ¡Lílmm'çmi m' M' 0.“, praça de Carlos Alberto a... . í. a1

va de proferir esta palavra disao o- sv. - Pereira “Fácil” 'de "'_WBÍVOF a exm'çmçãpigdo 51'- 09"(15 _ lc?" e' P95' (-9 _“P-i _fm '0- _ a_ _.w,

&marinhavdeputado,legitimista; e Todos 08 par- É? TWT?? Novas: :de governador' Seu-d .da 197PW _ ..| 'H Êíl

tidos irão restar homena em á. memoria. d José 'a' l '. ' r . A v - t ' _ , ' U ' om'j
_Estevão , [À emma mamãpldudm este,,,P,,f¡g_ p "Orar. comic eoiicedcil_o ,aforamen'to de alguns v_ |th ' LW;

Toa“ a¡ dmçrçng 5,, dia“. .Güzehu, se ca_ _terrenos :roma companhia. _de estrangeiros. Este _ _ l V , . ¡ v . o _ __ › A fi; aii,

hm junto ao ,ümúldhírdd'ehçàà *lagrimas vh. de aforauronto, porem', _foi _ft-_fito ::em praça e 'sem . 0 dia 22 (10 corrente mez peles llO- -_ A liam,l __ FELIX,_ de príníéíí, . .. m

djvgr n metiyosxmas elltts_il_|utan,-!ç, g ,não se outras .formalidades lágaes. pie-ae anula que ms da manha no lugar de, 'laboeu'a e ' classe, vae saliir com muita breu¡ ' pi '
”$152“ A_ Í L . , t z um apldnntede ordena do sr¡ conde tomara. parte ennas moradas da mllecldaMaHa Marques 1 y.. dude. à mp 1

. !Feu !múmia encerrou.“ Sessão á" 3h01““ ”fl “fitm-,nimiwl vende“? 1,950194 “e“. q“'l'mO P“” d'Almeida se hão de arrematar todos os L“” "Mm WWE.“ "°°°'“'“°"d“v°l Pelo -. Hr r 1d. maça, X359““ veriücou_w a translndaçãu Cinco contos. p .' V _ A h r i d l . b tractamento ; tem_ beliclies para os pnesngeiñ'ç; . 'o No'

docadnyeido ,illustgiadiuado O'preetito_ eranuj O 009501116 de '“”_T¡Uh“ “ao. aPPM".1 0,"f0' .eus moles _' G mesmo cflsa › c em _35' do prôa e excellentes commodos para todos. ' -uo ;
mero”. “Co"copréran', a este' acto (“news ¡.çpmi rameuto feito contra lei,_e. o ministro está, emba- Slm_ IIS_ propriedades segumtesz_ _ _ Recebe carga e passageiros a_ 'mgm- aqui“: _, ,a

seatauteqemgraude palmerpdas duas _canas'do "iti'it(l°_;P“m ll'êsf'dvelf a gy'louãfI-_l _ |__ Um pinhal na alegou-do Junco 11ml- “0,150 de Jlmeil'o- Trama-He cm" Felix ^ -1' Í

parlamento,_..cs› lpõü¡lqt'9§_,d0,Êgllflljlnilnñteripne __ Propczero. pois, em conselho de ministros a te @Azurva qu'e leva_ meio alquire de B“l'boza B""t§“›l'l"\ *15's 1'10“?“ "-"99 “410-, ,l _ É v :o

mitigcamimsttoa (tomadas). einen de divers“ exoneração dc, _sn_ conde de 'l'orresiNovam mas semeadura. __ _ › -- ~ « r -_~~- ~ vw_ _m_ ' -~

amam_epathegoliaa,jornaliqtriagprofeápores,7_aftiv- 3 diz se que não liouve vencimento _entroI os minis- Um b x d d mano Q-t' d RIQPONSAVEIU_M'C' d“ Silveira Pim!, , i
tangetudantes, e muitos cavnllieírose indiilidmis tron. H p l_ \ _ . _ _ ' .011a O e . no 'Xl 'O O l _ ,_ m

,de .ditlorentes classes e condições. V ' ' ' Por este motivo, tem corrido ,' que' o sr. SanBSSül hmlle da Qummm' _ _ - Typ. Ilo alblstrlclo Ile ilícitas.” l ln,

,L Naestsção do caminho do Santa Apolonia Mendes Leal estava resolvido a pedir a demissão; ' Uma praia de estrume no SlllO_ do LARGO DE s. GONçALe _ M' ' ""'t' l


